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PALAVRAS DO PRESIDENTE

TAMBÉM TEMOS NOSSOS HERÓIS (IV)


No dia 31 de julho de 1943, em plena segunda guerra mundial, o navio misto (carga e passageiros) “Bagé”, um dos maiores do Lloyd Brasileiro, navegando no nosso litoral nordeste, comboiado por navios de guerra brasileiros, recebeu ordem do cruzador “Bahia” para abandonar o comboio, em virtude de estar expelindo muita fumaça, o que poderia atrair a atenção de submarinos inimigos e contrariava as determinações feitas a navios mercantes navegando naquela formação.

Cumprido as ordens, o Comandante do “Bagé”, Arthur Monteiro Guimarães, saiu do comboio e passou a navegar “escoteiro” o mais próximo possível da costa. O “Bagé” navegava com 27 passageiros e 107 tripulantes a bordo, além de carga geral. Ás 2100 horas do mesmo dia o “Bagé” foi torpedeado pelo submarino alemão U-185. 

O praticante de máquinas Jorge Alves Pinto, em seu primeiro embarque, ainda se lembra muito bem dos momentos de desespero após o choque e explosão do torpedo no costado do navio. No meio da gritaria geral, Jorge auxiliou a arriar uma das baleeiras do “Bagé” antes do navio afundar.  

O jovem praticante, hoje Oficial Superior de Máquinas, após o abandono, vendo cinco aspirantes do Exército que, sem saber nadar, debatiam-se n’água agarrados em destroços, pulou no mar e conseguiu colocá-los dentro de sua baleeira em segurança. Jorge, que viu um de seus companheiros ser tragado por um tubarão, sobreviveu remando junto com seus companheiros de embarcação cerca de 60 milhas até chegar ao litoral de Sergipe.

O OSM Jorge Alves Pinto, foi professor fundador do CIAGA e hoje continua entre nós. A ele nossas homenagens pelo ato heróico praticado. Mais uma vez prevaleceu a solidariedade marinheira num ato de amor ao próximo.

Parabéns companheiro Jorge.
Alvaro José de Almeida Júnior

    - Presidente -

ONTEM E HOJE
Este quadro foi criado visando primordialmente nossos colegas aposentados há mais tempo. A eles a nossa homenagem e o nosso reconhecimento por terem desempenhado suas funções em uma época desprovida de recursos técnicos, enfrentando com galhardia e competência período adverso da nossa história, como a segunda guerra mundial. 

ROTINA DE BORDO


Até onde vai a nossa memória, não só quanto à experiência própria, quanto pelo “ouvi falar”, a rotina de trabalho a bordo sofreu uma completa reviravolta nos últimos anos. Mudou a legislação, mudou o sindicalismo, mudou o regime de trabalho, mudou a educação, mudou a mentalidade e, sobretudo, mudou a formação profissional do pessoal embarcado, tudo para melhor.


Não vamos fazer comparações entre a rotina de bordo na navegação mercante à vela e a atual. Seria comparar o incomparável. Fiquemos com os últimos 50/60 anos e já teremos contrastes impressionantes. Nossos antigos tripulantes ainda estiveram embarcados em navios que utilizavam a máquina a vapor cujo combustível era o carvão. Difícil imaginar hoje em dia um serviço de quarto na Praça de Máquinas com seu pessoal alimentando por horas a fio uma fornalha com carvão. Imagine-se o que era suportar um calor infernal durante quatro horas seguidas em um ambiente praticamente irrespirável e ainda por cima com tudo balançando. Ah! diriam nossos incorrigíveis otimistas, mas a seguir viriam oito horas de aprazível descanso. Ledo engano. Como descansar em um camarote calorento, sem banheiro (apenas coletivo), sem roupa de cama fornecida pelo navio (cada um trazia a sua), sem alimentação adequada? Pra se ter uma idéia, nem câmara frigorífica existia a bordo, apesar de vez por outra o cardápio incluir canja de galinha fresca. Fresca literalmente. A galinha era morta na hora. As aves eram transportadas em engradados especiais para abate e consumo.  


No passadiço o serviço era mais suave. Suave pela brisa fresca que se respirava, ao contrário da máquina, onde nem isso era possível. Quanto ao resto, o sofrimento era o mesmo. Oito horas de serviço diárias e oito horas de um descanso muito precário. Difícil imaginar, hoje em dia, o que era tirar um quarto fazendo marcações por uma repetidora magnética (quem já ouviu falar em marcação das quatro quartas?) quando em navegação costeira e navegando pelos astros quando fora da vista do litoral. Quem imagina a tensão nervosa ao se passar próximo a um ponto perigoso (alto-fundo, por exemplo) por não se confiar na posição estimada? E o quão penoso era se passar um quarto com a luz de um farol boiando e voltar ao serviço com o mesmo farol ainda à vista, sem ter mergulhado. Eram seis nós de velocidade reduzidos a dois ou três com mar de proa. Comentava-se na época que não havia navegação de longo curso e sim de curso longo.


No convés, os marinheiros exerciam realmente a arte da marinharia. A forma de transporte de mercadorias da época e os equipamentos utilizados exigiam deles uma constante e árdua atividade em massame e poleame.


Era uma atividade desgastante só amenizada pelas férias.


Férias?

               (Continuaremos na próxima edição.)

Luiz Augusto C. VENTURA

         - Diretor -






CENTENÁRIO DA DPC

No dia 11 de junho a Diretoria de Portos e Costas completou seu primeiro centenário. Diretamente ligada a Marinha Mercante como coordenadora da Segurança do Tráfego Aquaviário a DPC tem por finalidade: planejar, dirigir, coordenar e controlar as atividades técnicas e administrativas relacionadas com a Marinha Mercante quanto à praticagem, segurança das embarcações e instalações portuárias, além de responsável pelo Ensino Profissional Marítimo, aí incluídos a formação, habilitação e qualificação do quadro de pessoal não só embarcado como também da  indústria de construção naval civil.

A DPC tem suas atividades e organização estruturada pela Portaria nº 0019, de 22 de novembro de 2002, do Diretor-Geral de Navegação.

Ao atual Diretor de Portos e Costas, Vice-Almirante Gerson Carvalho Ravanelli, seus auxiliares e guarnição e a todos os ex-diretores que exerceram tão relevante cargo, os efusivos parabéns do Centro dos Capitães da Marinha Mercante (CCMM). 
QUATRO NOVOS NAVIOS PARA A TRANSPETRO

Dando continuidade ao Programa de Modernização e Expansão da Frota, a TRANSPETRO investirá R$ 627,2 milhões, com R$ 564,5 milhões (90%) financiados pelo BNDES com recursos do Fundo de Marinha Mercante – FMM, na construção de quatro navios de produtos claros, com capacidade de 48.300 Tpb cada. Os navios serão construídos pelo Estaleiro Mauá Jurong Petro-Um localizado em Niterói em um prazo de 38 meses. 

GISIS – PORTAL SOBRE CONTROLE DE RESÍDUOS.

ANTAQ disponibiliza em seu site, www.antaq.gov.br , o portal de sistema de informações  GISIS – Global Integrated Shipping Information System, sistema que está sendo desenvolvido pela Organização Marítima Internacional – IMO.  Nomeada pela Autoridade Marítima Brasileira, a ANTAQ foi incumbida de incluir e atualizar os dados do módulo referente às facilidades para recepção de resíduos nos portos e terminais públicos e privados brasileiros. A Agência fará a coleta, a validação e a inclusão de dados, ficando responsável pela manutenção das informações inseridas no sistema referentes às Autoridades Portuárias e empresas prestadoras de serviços que realizam coleta dos diversos tipos de resíduos gerados nos navios que chegam ao país.

NAVEGAÇÃO INTERIOR

Reunido em Brasília com os chefes das Unidades Administrativas Regionais (UARs) da ANTAQ, o Superintendente de Navegação Interior da Agência, Alex Oliva, destacou o setor, com 43 mil quilômetros de rios potencialmente navegáveis, como fundamental para o escoamento de produtos brasileiros. Oliva conclamou os empresários para que regularizem suas empresas junto à ANTAQ informando que, a partir do próximo ano, quem não se enquadrar nas regras terá que arcar com as conseqüências.

AMAZÔNIA EM ALERTA

O cientista Antonio Manzi do programa LBA – Experimento de Larga Escala da Biosfera-Atmosfera da Amazônia, alertou, durante audiência pública sobre “Mudanças Climáticas” na Assembléia Legislativa do Estado do Amazonas, que a floresta amazônica possui um estoque de aproximadamente 100 bilhões de toneladas de carbono e que, caso seja desmatada, será lançado na atmosfera terrestre o equivalente a 14 vezes as emissões anuais globais pela utilização de combustíveis fósseis e 60 vezes as emissões anuais por desflorestamentos em todo o planeta. 

Manzi declarou ainda que por conta das mudanças ambientais e do aquecimento global, causados pelo consumo de combustíveis fósseis e pelos desflorestamentos, já houve um aumento de 1o.C na temperatura da Amazônia no último século e que a perspectiva é de um aumento de 0.3o C por década nos próximos 30 anos. Assim, até o fim deste século, o aumento deverá ser superior a 4 ou 5 graus se não houver uma grande redução das emissões. Esse aumento, segundo o cientista, causará impactos nos ecossistemas causando a perda de biodiversidade terrestre e aquática com sérias ameaças à saúde humana





      PENSAMENTOS INESQUECÍVEIS 
“SE EU PUDESSE VOLTAR À JUVENTUDE,

COMETERIA TODOS AQUELES ERROS DE NOVO.

SÓ QUE MAIS CEDO.”

(Tallulah Bankhead)

PROVÉRBIOS

(Tradução livre)



“For sleep, riches and health to be truly enjoyed, they must be interrupted.”.



(Jean Paul Richter)

- “Para que o sono, a riqueza e a saúde sejam verdadeiramente avaliados, eles precisam ser interrompidos”.         





Dia 15/06/07 - Missa em comemoração ao aniversário da Associação dos Aposentados da Marinha Mercante.Compareceu o Cmte Ernani Ribeiro, representando o CCMM.

Dia 21/06/07 - Entrega de prêmios aos navios que se destacaram no envio de mensagens para o CONCOMTRAM.

Local: Espaço Cultural da Marinha.

Compareceram pelo CCMM, Cmte Álvaro José de Almeida Junior, Cmte Luiz Augusto Cardoso Ventura e Cmte Vivaldo Alves.

Dia 27/06/07 - Reunião da ABDM , compareceu o Cmte Álvaro José de Almeida Junior. 

Dia 28/06/2007 - Almoço da Comunidade Marítima no Clube Americano. Compareceram pelo CCMM os Cmtes Álvaro José de Almeida Junior e José Menezes Filho.
Responsável pelo Boletim Informativo:

CLC Luiz Augusto Cardoso Ventura

Diretor do CCMM
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